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Prefácio


Conheci José Caetano Tavares no curso de Graduação em Filosofia da Universidade Federal de Santa Catarina, e tive o prazer e a honra de discutir algumas questões bioéticas de seu trabalho. Deixarei de lado a apresentação detalhada sobre a sua esmerada formação como cientista, suas atividades como biólogo, seus estudos em microbiologia e as consequentes aplicações em farmacologia etc. e salientarei o aspecto da sensibilidade moral do autor para a discussão do uso e manipulação de plantas para fins medicinais. Julgo que a maioria dos leitores desconhece esse traço do autor e da sua obra que é fundamental para o bom entendimento e apreciação do seu trabalho.


Há, na história da ética médica, uma tradição bem consolidada, derivada do juramento hipocrático, de contrabalançar os princípios da beneficência (o dever de fazer o bem ao paciente, restituir-lhe a saúde, prevenir doenças etc.) e da não maleficência (primum non nocere, ou seja, de não causar dano). O equilíbrio na vida moral entre esses princípios é delicado (assim como é o equilíbrio biodinâmico do corpo), pois pequenos danos se justificam se há uma grande probabilidade de se produzir um bem maior. Mas, sabe-se, também, que uma mesma substância pode ser, dependendo da dose, veneno ou remédio. Na arte médica, portanto, é necessário tanto conhecimento científico e técnico quanto virtudes morais para aplicar tais princípios e atingir a sua finalidade principal.


A relevância do trabalho de José Caetano Tavares não reside apenas nos seus estudos científicos, mas fundamentalmente na sua sensibilidade moral para a discussão séria dos benefícios e malefícios dos usos de plantas não somente para a cura de doenças, mas também para fins preventivos, ou seja, na sua visão global da integralidade do corpo humano e de suas relações com um meio ambiente saudável. Há, pelo que podemos perceber, um elemento pioneiro de esclarecimento daquilo que realmente traz benefícios e daquilo que se constituiu em malefício no uso de plantas para fins medicinais no trabalho do autor.


Esse trabalho informativo feito pelo autor da presente obra é fundamental para equilibrar a tradição ética hipocrática com uma moral moderna, baseada em direitos pessoais para decidir o que é bom ou mau para o indivíduo. Nesse sentido, o surgimento do princípio do respeito pela autonomia do paciente na contemporaneidade é tão fundamental quanto os outros pilares da ética médica clássica. Assim, os estudos de José Caetano Tavares não apenas contribuem para o equilíbrio biodinâmico do corpo e do meio ambiente, mas também para o equilíbrio dos princípios da beneficência (e não maleficência) com o princípio do respeito pela autonomia do paciente.


É exatamente esse que constitui o valor moral (para além do valor científico) do trabalho que o leitor tem agora em mãos: há uma pressuposição bioética de contraposição de princípios morais que guia a utilização do conhecimento científico produzindo não apenas equilíbrio biológico, mas também moral.


Dr. Darlei Dall'Agnol


Professor da Universidade Federal de Santa Catarina





Introdução


A Medicina Natural é uma forma de vida que tem como objetivo não somente a cura das doenças pelos meios terapêuticos da natureza, mas, principalmente, a manutenção do equilíbrio biodinâmico do corpo, funcionando, assim, também, como uma medicina preventiva. É vitalista em sua atuação, isto é, vitaliza o corpo para que este reencontre o equilíbrio.


A ecologia trata do estudo das relações existentes entre os seres vivos e o seu meio ambiente. Não se trata de mera coincidência o estudo tão divulgado nessa área. Veremos, no decorrer do texto, uma relação ampla e íntima da ecologia e as doenças.


Biólogos, farmacêuticos, médicos, agrônomos, ecologistas, nutricionistas, químicos, toxicólogos e muitos outros profissionais têm feito há alguns anos ecoar suas vozes em mensagens profundas, verdadeiras e decisivas que relacionam a origem das doenças com a agressão ambiental.


Inúmeros esforços e progressos têm feito a ciência médica progredir no diagnóstico e tratamento das doenças agudas. Deve-se isso ao avanço tecnológico atingido nas técnicas laboratoriais e nos tratamentos das urgências clínicas. Porém, aqui nos deteremos para avaliar a falta de cura das doenças crônicas. Inúmeras pessoas atravessam a vida suportando o fardo pesado das doenças crônicas, congênitas e hereditárias, muitas vezes não tendo a medicina não somente a cura definitiva, mas, também, o total desconhecimento de sua origem, estando nessa falta de conhecimento sua total incapacidade de curar. Não se pode recuperar algo sem o prévio conhecimento de sua origem. Sendo assim, existem hoje a nossa disposição múltiplos medicamentos voltados para os sintomas de inúmeras doenças crônicas. Sabemos, entretanto, que jamais serão curadas.


Toda essa falta de conhecimento está alicerçada na grande e exaustiva conduta do profissional de saúde em tentar encontrar no próprio indivíduo a causa de suas doenças. Técnicas laboratoriais sofisticadas e equipamentos médicos de última geração invadem o corpo humano, minuciosamente, à procura de alterações orgânicas que desvendem a etiologia das doenças. Outrossim, tentam responsabilizar o agente infeccioso pelas doenças infectocontagiosas ou não, esquecendo-se de que a presença destes nunca acarretará doença sem o meio propício para o seu desenvolvimento, pois como bem disse o famoso cientista Louis Pauster: “o germe só se desenvolve em terreno fértil”. Não é no ser humano que a encontraremos, mas no meio ambiente, total e intensamente poluído e devastado por sua própria ação.


Hoje, já é possível ouvir mensagens acusando o grande desequilíbrio ambiental como originador de alterações profundas, capazes de quebrar o equilíbrio biodinâmico do organismo, originando a doença.


Encontramos, na poluição do ar, da água, da terra, na desvitalização dos alimentos, na introdução de aditivos químicos alimentares, no uso de meios diagnósticos invasivos e potencialmente perigosos e na terapêutica agressiva dos medicamentos químicos, os principais agressores do ser humano que, lenta mas seguramente, vão destruindo a defesa orgânica e lançando a semente de inúmeras doenças.


Uma alimentação adequada isenta de produtos sintéticos, o sábio uso da água e do ar, livres de impurezas e substâncias tóxicas, o adequado uso do sol e o emprego de plantas medicinais na cura das doenças trarão o equilíbrio vital tão necessário para a saúde física e mental. Proporcionarão ao organismo a energia vital que lhe restaurará as energias bloqueadas, deixando ao poder curativo da natureza a responsabilidade da cura, com a certeza de que esta, sabiamente, desempenhará sua função na restauração da saúde.


Desde os tempos antigos, acreditava-se que as plantas tinham poder de cura. No livro de Ezequiel 47:12 encontra-se a seguinte citação: E junto do ribeiro, à sua margem, de uma e de outra banda, subirá toda a sorte de árvore que dá fruto para se comer; não cairá a sua folha, nem perecerá o seu fruto. Nos seus meses produzirá novos frutos, porque as suas águas saem do santuário; e o seu fruto servirá de alimento e as suas folhas de remédio.
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O Valor Terapêutico das Plantas Medicinais


A Medicina Natural tem como objetivo a prevenção das doenças por meio do respeito às leis básicas da natureza e a cura das doenças pela remoção das suas causas, tornando o organismo apto para defender-se, usando unicamente os recursos naturais. Entre eles cita-se a nutroterapia, a eoloterapia, a helioterapia, a hidroterapia, a geoterapia, a fitoterapia e a homeopatia, entre outros.


Neste capítulo será mencionado o valor terapêutico da fitoterapia, ciência que emprega o uso de plantas no tratamento das doenças.


Para melhor explanação do assunto, alguns princípios precisam ser abordados para a melhor compreensão das bases terapêuticas da fitoterapia. Inicialmente serão tratados alguns pontos introdutórios sobre a história da farmacologia, ciência que estuda a natureza e as propriedades dos fármacos, particularmente sua ação.


O livro Microbiologia e Farmacologia Simplificada faz uma abordagem da ação dos antimicrobianos semissintéticos ou sintéticos usados no tratamento das doenças infecciosas e dos inúmeros medicamentos químicos, utilizados no controle sintomático das doenças não infecciosas.


Há algum tempo, ao médico era essencial ter um amplo conhecimento de botânica, visto precisar selecionar convenientemente as plantas, a partir das quais tinha que elaborar suas próprias preparações brutas medicinais.


Os medicamentos primitivos eram pós, sucos ou extratos crus de fontes animais, vegetais e minerais. Gradualmente, devido aos progressos da química, da fisiologia, da bioquímica e da farmacologia, que permitiram o isolamento, a purificação e a identificação dos seus constituintes ativos, iniciaram-se os trabalhos para a preparação de substâncias quimicamente relacionadas.


Atualmente, poucas são as substâncias medicamentosas obtidas a partir de fontes naturais, sendo que, entre as poucas obtidas naturalmente, na maioria das vezes, o processo químico pelo qual passam na tentativa de purificação ou padronização torna-as praticamente idênticas aos análogos sintéticos. Isto fez com que os interesses dos médicos na farmacognosia, ciência dos fármacos in natura, isto é, antes de sofrerem qualquer manipulação, fossem limitados, estando, hoje, este conhecimento destinado ao farmacêutico. Entretanto, cabe ao médico, que por fim indicará o uso dos medicamentos, o completo domínio do comportamento da substância no organismo humano. Munido deste conhecimento, seu trabalho não só seria mais eficaz no sentido do controle da doença tratada, como na prevenção dos muitos efeitos colaterais e tóxicos, provenientes do uso de medicamentos químicos e grandemente aumentados pelo mau uso dos mesmos.


Como é sabido, o uso das substâncias químicas utilizadas são responsáveis por inúmeras alterações fisiológicas, que resultam em diversas doenças, muitas vezes, mais incapacitantes do que a própria patologia, que deu início ao seu uso, quando não fatais. Conclui-se, assim, que seu uso deveria ser completamente desencorajado, pois seu emprego constitui um dos pilares da degenerescência física do ser humano. Esta certeza pode ser amplamente vista no livro Remédios Perigosos, que descreveu detalhadamente a ação nociva dos principais medicamentos utilizados na atualidade.


Argumenta-se, a partir deste instante, o mecanismo de ação dos antimicrobianos utilizados na terapêutica das doenças infecciosas. Sabe-se que, para ter valor no tratamento da doença infecciosa, o agente antimicrobiano deve atuar sobre os micro-organismos invasores, sem lesar gravemente as células do hospedeiro. Entretanto, isso, até o momento, não foi conseguido pelo uso dos antimicrobianos, havendo apenas pequenas diferenças entre os efeitos colaterais e tóxicos causados pelas diversas substâncias.


O principal resultado da atividade antimicrobiana consiste no atraso da velocidade de crescimento dos micro-organismos1, propriedade denominada de atividade bacteriostática. Algumas substâncias, em concentrações elevadas, podem destruir os micro-organismos, passando a receber a denominação de substâncias bactericidas. No entanto, deve-se ressaltar que mesmo os agentes antimicrobianos mais poderosos não curam a infecção unicamente em virtude de sua atividade contra o micro-organismo responsável, sendo necessária, até para antimicrobianos bactericidas, a intervenção eficaz de vários mecanismos humorais e celulares de defesa do hospedeiro, ciência que se encontra no domínio da imunologia.


1 Designação comum aos organismos microscópicos, como, por exemplo, bactérias, vírus, protozoários e algumas espécies de fungos.


Designa-se por imunologia a ciência que estuda os mecanismos específicos e intrínsecos do sistema imunológico, pelos quais os tecidos vivos reagem a material biológico estranho, seja ele vírus, bactéria, fungo ou qualquer micro-organismo agressor interno ou externo ou ainda antígenos do próprio indivíduo, caracterizando este último as doenças autoimunes. Como resultado dessa ação, pode ter aumento de resistência ou imunidade, ou acarretar reatividade aumentada e exagerada, que pode ser lesiva ao hospedeiro, como na alergia.


A competência imunológica é o mecanismo mais importante, se não o responsável, pela resistência do hospedeiro frente à constante invasão parasitária a que se encontra submetido, mantendo o equilíbrio dinâmico entre o hospedeiro e o parasito. Em contrapartida, distúrbios inerentes ao sistema imunológico seriam também responsáveis pelas doenças autoimunes, advindas da sensibilização do organismo a produtos autóctones, ou seja, produtos formados ou originados no próprio organismo, como células, tecidos e estruturas, que passam a ser reconhecidos como substâncias estranhas e consequentementedestruídos. Nestes casos é necessário o uso de agentes imunossupressores, para eliminar ou reduzir as reações imunológicas, substâncias também utilizadas nos transplantes com a finalidade de propiciar a aceitação de tecidos estranhos ao hospedeiro.


Basicamente, duas respostas imunológicas são produzidas pelo organismo ao entrar em contato com um antígeno, o que teoricamente inclui qualquer substância com a capacidade de determinar reação imunológica com consequente produção de anticorpo, substância capaz de reagir contra os mesmos.




[image: images] A primeira, denominada imunidade humoral, consiste na síntese e na liberação de anticorpos livres no sangue e outros líquidos orgânicos, responsáveis pela neutralização de toxinas, facilitação da fagocitose e ativação de outros sistemas homeostáticos. Compreende a ação das imunoglobulinas, dos macrófagos e neutrófilos, dos eosinófilos, e do sistema de complemento.


[image: images] A segunda, denominada imunidade celular, consiste na produção de linfócitos sensibilizados, responsáveis pela liberação de fatores ativos no processo imunitário. Compreende o reconhecimento dos antígenos encontrados pela célula linfoide circulante e liberação de mediadores farmacológicos, responsáveis pela ativação de linfócitos e macrófagos contra a célula-alvo, seja ela bactéria, toxina ou mesmo tecido do próprio indivíduo.


Concluise, assim, que o mais importante dos fatores determinantes da eficácia terapêutica dos agentes antimicrobianos seja o estado funcional dos mecanismos de defesa do hospedeiro. A inadequação de um dos fatores envolvidos nos fenômenos humorais ou celulares, atuando independentemente ou em combinações variáveis, pode causar insucesso terapêutico, mesmo que se usem substâncias que, em outras condições, são apropriadas e eficazes. Associam-se às doenças responsáveis pelos distúrbios imunológicos algumas das substâncias utilizadas no seu tratamento, que podem aumentar as dificuldades em função de suas propriedades imunossupressoras.


Contudo, frequentemente esquece-se de que a atividade normal dos mecanismos de defesa constitui um requisito absoluto para a eficácia terapêutica de todos os agentes antimicrobianos. Sabe-se inclusive que mesmo os antimicrobianos bactericidas necessitam da atividade complementar dos mecanismos de defesa para erradicar as bactérias. Se assim não fosse, seu uso teria êxito no tratamento de doenças infecciosas em indivíduos imunologicamente comprometidos.


Importante fator, observado no tratamento de inúmeras doenças não infecciosas, consiste no uso de medicamentos químicos sintomáticos, ou seja, substâncias que atuam anulando os sintomas apresentados pelas doenças e não removendo suas causas. Observa-se claramente esses princípios no uso de substâncias com propriedades analgésicas, antitérmicas e anti-inflamatórias que, por meio de suas ações farmacológicas, impedem a formação dos fatores responsáveis pela presença dos sintomas apresentados pelas doenças, sempre acompanhados dos inúmeros efeitos colaterais e tóxicos que se sobrepõem ao seu uso, além de não remover as causas que levaram ao seu aparecimento.


A partir desses conhecimentos, torna-se mais fácil entender os princípios básicos da fitoterapia, que se fundamentam principalmente na neutralização das substâncias tóxicas e efeitos tóxicos sobrepostos às estruturas celulares e na regularização da fisiologia celular, por meio do estímulo das defesas imunológicas e da vitalização orgânica ao propiciar às suas células, tecidos e órgãos os fatores necessários às suas defesas e que serão responsáveis pelo regresso à fisiologia orgânica.


A fitoterapia é o uso adequado e correto das plantas no tratamento das doenças que, a partir de substâncias ativas extraídas de suas folhas, flores, raízes, caules, sementes e frutos, têm a propriedade de restaurar a função fisiológica do organismo.


Ao originar a doença, os elementos tóxicos, advindos principalmente das drogas químicas e dos alimentos impróprios e industrializados, são responsáveis por alterações metabólicas, desvitalizando as células e tornando-as inapropriadas ao desempenho das suas funções.


A curto ou a longo prazo, dependendo da natureza dos elementos estranhos que continuamente entram em contato com o organismo humano, a falência celular, tecidual e posteriormente do órgão prejudicado, interferirão em todo o organismo que inicialmente tenta, por meio de inúmeras adaptações, manter o funcionamento orgânico. Porém, a manutenção da agressão ou agressões posteriores resulta na falência global, muitas vezes pegando o indivíduo de surpresa, pois os reclamos mínimos, representados por sintomas inespecíficos, foram abortados pelo uso de medicamentos químicos sintomáticos, sem serem investigados quanto à natureza de sua origem.


Uma abordagem científica das plantas fornece dados imprescindíveis à compreensão do seu mecanismo de cura.


[image: images] Primeiro, o emprego de plantas medicinais, excluindo-se, assim, as venenosas, fornecem substâncias ativas e eficazes, que jamais irão determinar efeitos nocivos ou tóxicos, desde que empregadas corretamente;


[image: images] segundo, apesar de inúmeras delas possuírem princípios ativos bactericidas, sua principal ação se faz no restabelecimento da fisiologia orgânica; e finalmente;


[image: images] a fitoterapia atua, portanto, sobre as doenças infecciosas ou não, devolvendo ao corpo o equilíbrio necessário, responsável pela cura total e não somente pela ausência de sintomas, sem o risco presente ou futuro de desenvolver doenças secundárias ao seu uso.


Os princípios ativos das plantas, responsáveis por ações farmacológicas que atuam no restabelecimento da fisiologia orgânica, são representados por inúmeras substâncias que agem principalmente:


[image: images] pela purificação do organismo ao expelir as toxinas;


[image: images] da neutralização do pH do sangue;


[image: images] da suplementação de elementos essenciais;


[image: images] da estimulação de certos órgãos; e


[image: images] da normalização funcional dos sistemas do corpo humano.


Todos esses efeitos, atuando em conjunto, são responsáveis pelo fator curativo apresentado pelas plantas. É de fundamental importância, durante o emprego da fitoterapia e dos demais métodos utilizados na restauração da saúde pelo naturismo, o não uso de substâncias tóxicas advindas principalmente dos medicamentos químicos e de alguns alimentos industrializados.


Suas propriedades preventivas podem ser adquiridas pelo uso das plantas como alimentos, representados aqui pelas frutas, legumes e verduras, por meio de sucos e saladas, preparados o mais naturalmente possível, a fim de aproveitar completamente seus princípios nutritivos e preventivos.


Seus efeitos curativos podem ser aplicados de diversas maneiras, por preparações destinadas ao uso interno e externo. Destacam-se entre as de uso interno, o emprego do chá, do suco, das saladas e dos xaropes. No uso externo, encontram-se os banhos, os cataplasmas, os gargarejos, as inalações e os unguentos.


Para que seja eficaz o emprego das plantas medicinais, cinco princípios básicos devem ser observados:


[image: images] o diagnóstico da doença;


[image: images] o conhecimento correto do emprego da planta de maior ação sobre a doença;


[image: images] o emprego sob a forma mais apropriada à doença;


[image: images] o manejo correto das doses e tempo de tratamento;


[image: images] os conhecimentos básicos e imprescindíveis sobre o cultivo, a colheita, a secagem, o armazenamento e o preparo de remédios.


Inúmeras dificuldades, entre elas a não eficácia e o desenvolvimento de ações tóxicas, podem surgir do uso incorreto de um ou mais dos itens citados. Para que as plantas medicinais não percam seu valor curativo, devem-se seguir técnicas adequadas, que compreendem os princípios utilizados desde o cultivo até os demais passos que levarão ao emprego de suas substâncias medicinais na doença.


Sendo assim, orienta-se que o uso das plantas medicinais seja sob a forma de cápsula, comprimido ou tintura fitoterápica, na tentativa de evitar qualquer transtorno decorrente do manejo inadequado de um desses itens.
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As Indicações Terapêuticas das
Plantas Medicinais


Abuta grandifolia (Mart.) Sandwith


Família


Menispermáceas/Menispermaceae.


Sinonímia Popular


Abutua, abútua-do-amazonas, abútua-verdadeira, baga-da-praia, barbasco, jaboticaba-de-cipó, parreira-branca, parreira-brava, abuta, abuta-preta, panibagaeuva-do-mato.


Parte Usada


Folhas, casca do caule ou raiz.


Propriedades Medicinais


Analgésico, antiartrítico, antibacteriano, anticonvulsivo, antiespasmódico, antiflatulento, anti-hipertensivo, anti-inflamatório, antileucêmico, antimalárico, antirreumático, antisséptico, antitérmico, antitumorigênico, antitussígeno, citotóxico, diurético, emenagogo, estimulante, estomático, hepatoprotetor, purgante e tônico.


Indicações Terapêuticas


Malária, litíase renal, má digestão, artrite, artrose, constipação, tontura, expectorante, tosse, hidropisia, inflamação dos olhos, analgésico dental, orquite, febre e reumatismo.


Contraindicação


O seu uso é contraindicado na gestação, na lactação, nas cardiopatias, em criança menor de 12 anos e em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.


Precaução


Em dose elevada pode provocar metrorragia.


Posologia


1 cápsula de 500 mg, 3 vezes ao dia.


Forma de Utilização


Uso Interno do Chá por Infusão


Parte usada: folhas.


Dose diária: 20 gramas, de 3 a 4 vezes ao dia.


Uso Interno do Chá por Decocção


Parte usada: casca do caule.


Dose diária: 10 gramas, de 4 a 5 vezes ao dia.


Parte usada: raízes.


Dose diária: 10 gramas, 3 vezes ao dia.


Informações Complementares


O produto in natura pode ser adquirido em um herbanário.


Achillea millefolium L.


Família


Compostas/Compositae–Asteráceas/Asteraceae.


Sinonímia Popular


Milefólio, mil-folhas, mil-em-rama, erva-dos-carpinteiros, erva-das-cortadeiras, aquileia, botão-de-prata, alevante, erva-dos-carreteiros e pronto-alívio.


Parte Usada


Folhas ou partes aéreas floridas.


Propriedades Medicinais


Anti-hemorrágico, anti-hemorroidário, anti-hipertensivo, antidiabético, sudorífero, adstringente, antimicrobiano, cicatrizante, diurético e analgésico.


Indicações Terapêuticas


Hemorroida, trombose cerebral, trombose coronariana, hipertensão arterial sistêmica, má circulação, fissura anal, inapetência, dispepsia hipossecretora, gastrite, náusea, vômito, colecistite, flebite, varizes, dismenorreia, discinesia hepatobiliar e litíase renal.


Contraindicação


O seu uso é contraindicado na gestação1, na pediatria, na dispepsia com hipersecreção gástrica, na epilepsia e em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.


1 É emenagogo e abortivo, pode provocar o aborto com risco de vida.


Precaução


Em alta dose pode causar vertigem e cefaleia, e a planta jovem pode causar urticária.


Forma de Utilização


Uso Interno do Chá por Infusão


Parte usada: folhas.


Colocar 10 gramas em uma vasilha, de preferência vidro refratário, e despejar 1 litro de água fervente e deixar repousar, bem tampada, durante uns 10 minutos. Depois de coar, beber 250 mL ao dia. Jogar fora o restante.


Não se deve fazer uso do chá preparado por mais de 12 horas, mesmo tendo ficado em geladeira.


Parte usada: parte aérea florida.


Colocar 15 gramas em uma vasilha, de preferência vidro refratário, e despejar 1 litro de água fervente e deixar repousar, bem tampada, durante uns 10 minutos. Depois de coar, beber 250 mL ao dia. Jogar fora o restante.


Não se deve fazer uso do chá preparado por mais de 12 horas, mesmo tendo ficado em geladeira.


Duração


Fazer uso do chá durante 10 dias, depois dar um intervalo de 10 dias e usar por mais 5 dias.


Nunca se deve fazer uso de chá por tempo indeterminado ou muito prolongado.


Informações Complementares


O produto in natura pode ser adquirido em um herbanário.


Achyrocline satureoides (Lam.) De Candolle


Família


Compostas/Compositae– Asteráceas/Asteraceae.


Sinonímia Popular


Macela, macela-do-campo, macelinha, macela-amarela, camomila-nacional, carrapichinho-de-agulha, losna-do-mato, macela-do-sertão e chá-de-lagoa.


Parte Usada


Flores.


Propriedades Medicinais


Antiespasmódico, antiflatulento, antidisentérico, antidiarreico, antitumorigênico, antivirulento, antibacteriano, anti-inflamatório, digestivo, eupéptico, calmante, hepatoprotetor, emenagogo e sedativo.


Indicações Terapêuticas


Flatulência, má digestão, colecistite, diarreia, cólica intestinal, azia, contração muscular brusca, inflamação, disfunção gástrica, inapetência, disenteria, distúrbio menstrual, cefaleia, cistite, nefrite, relaxante muscular, arteriosclerose e colesterol.


Contraindicação


O seu uso é contraindicado na gestação2, na hipoglicemia, no diabetes melito e em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.


2 É emenagogo e abortivo, pode provocar o aborto com risco de vida.


Precaução


Deve-se ter cuidado ao usar a substância em paciente que utiliza sedativo, analgésico ou barbitúrico.


Forma de Utilização


Uso Interno do Chá por Infusão


Parte usada: flores.


Dose diária: 10 gramas, 3 vezes ao dia.


Informações Complementares


O produto in natura pode ser adquirido em um herbanário.


Aconitum napellus L.


Família


Ranunculáceas/Ranunculaceae.


Sinonímia Popular


Acônito, anapelo, mata-leopardos, capacete-de-júpiter, capuz-de-frade, casco-de-júpiter e napelo.


Parte Usada


Folhas ou raízes.


Propriedades Medicinais


Antineurálgico, antitérmico, antitussígeno, anti-inflamatório, cardiotônico, diurético, sedativo, vasoconstritor e sudorífero.


Indicações Terapêuticas


Asma, bronquite, coriza, gripe, hipertrofia do coração, laringite, neuralgia facial, neuralgia lombociática, neuralgia do trigêmeo, gota, dermatite, pneumonia, reumatismo e úlcera.


Contraindicação


O seu uso é contraindicado na gestação, na lactação, em criança menor de 12 anos, na febre alta, na hipertensão arterial sistêmica, na constipação, em combinação com anti-histamínico, com hipnótico, com antidepressivo, com espasmódico, com sedativo e em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.


Precaução


Pelo fato de ser uma planta muito tóxica, recomenda-se não tocá-la, quando efetuar a colheita. Portanto, sugerimos a sua utilização dos preparados farmacêuticos.


Informações Complementares


Em dose elevada pode provocar metrorragia e causar o aborto com risco de vida. Recomenda-se o seu uso na neuralgia e na doença inflamatória em forma homeopática.


Posologia: um cálice com água e 2 gotas de tintura-mãe, a cada 2 horas.


A planta possui veneno de ação potente e rápida. O uso interno deve ser somente com receita médica, em doses homeopáticas e em preparação farmacêutica com determinação do conteúdo de alcaloides.


O produto in natura pode ser adquirido em um herbanário.


Adiantum capillus-veneris L.


Família


Polipodiáceas/Polipodiaceae.


Sinonímia Popular


Avenca, avenca-comum, avenca-do-canadá e cabelo-de-vênus.


Parte Usada


Parte aérea (fronde3).


3 Em botânica este termo é usado para se referir a copa ou ramagem da árvore.


Propriedades Medicinais


Antibacteriano, anti-inflamatório, anticolesterolêmico, anti-hipertensivo, antitussígeno, laxante, antiasmático, antivirulento, antidiarreico, cardiotônico, colerético, antidisentérico, antioxidante, depurativo, adstringente, desintoxicante, aperiente, digestivo, diurético, emenagogo, colagogo, expectorante, anti-hemorrágico, hepatoprotetor, antidiabético, peitoral e sudorífero.


Indicações Terapêuticas


Bronquite, dismenorreia, esclerose, hepatite, hidropisia, laringite, esplenite, resfriado, asma, tosse, gripe e constipação.


Contraindicação


O seu uso é contraindicado na gestação, na hipoglicemia, em período de tratamento para engravidar, paciente com câncer estrogênio-positivo e em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.


Forma de Utilização


Uso Interno do Chá por Infusão


Parte usada: (parte aérea) fronde.


Colocar 10 gramas em uma vasilha, de preferência vidro refratário, e despejar 1 litro de água fervente e deixar repousar, bem tampada, durante uns 10 minutos.


Depois de coar, beber de 8 a 10 colheres das de sopa ao dia. Jogar fora o restante. Não se deve fazer uso do chá preparado por mais de 12 horas, mesmo tendo ficado em geladeira.


Informações Complementares


O efeito tônico sobre o sistema venoso é percebido de 15 a 30 minutos após a ingestão. Orienta-se em uso tópico para inflamação orofaríngea, eczema e problema do couro cabeludo4.


4 Na falta de crescimento do cabelo e para favorecer a sua cor escura.


O produto in natura pode ser adquirido em um herbanário.


Adonis vernalis L.


Família


Ranunculáceas/Ranunculaceae.


Sinonímia Popular


Adônis, Adônis-da-itália, olhos-do-diabo e grandeolho-de-boi.


Parte Usada


Rebentos floridos.


Propriedades Medicinais


Ação cardiocinética, cardiotônico, antiepiléptico, diurético e ação sedativa sobre o sistema nervoso central.


Indicações Terapêuticas


Pericardite, endocardite, miocardite crônica e epilepsia.


Contraindicação


O seu uso é contraindicado na arteriosclerose, na nefrite intersticial e em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.


Posologia


2 cápsulas de 500 mg, 2 a 3 vezes ao dia.


Forma de Utilização


Uso Interno do Chá por Infusão


Parte usada: rebentos floridos.


Dose diária: 10 gramas, de 3 a 4 vezes ao dia.


Informações Complementares


O produto in natura pode ser adquirido em um herbanário.


Aesculus hippocastanum L.


Família


Hipocastaneáceas/Hippocastanaceae.


Sinonímia Popular


Castanheiro-da-índia e castanha-da-índia.


Parte Usada


Folhas, cascas ou sementes (castanhas).


Propriedades Medicinais


Anti-hemorroidário, vasoconstritor periférico, antitérmico e anti-hemorrágico.


Indicações Terapêuticas
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